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RESUMO

O presente estudo tem como objetivo central a análise dos aspectos culturais,

econômicos e sociais dos alunos do ensino médio e técnico do IFRJ-Pinheiral

(Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Estado do Rio de

Janeiro), buscando relacionar as particularidades de cada um com a

oportunidade de acesso à instituição. É fundamental conhecer a realidade dos

indivíduos que obtiveram os requisitos necessários para se tornarem parte

integrante do corpo discente do campus a fim de verificar se as exigências do

processo seletivo são favoráveis ou funcionam como uma espécie de gargalo,

que acaba, mesmo que de maneira involuntária, a impedir o ingresso de

estudantes originários de famílias que se enquadram em realidades de IDH

(Índice de Desenvolvimento Humano / IBGE) desfavoráveis. Analisando de

forma holística, é relevante ainda investigar como os alunos conheceram o

IFRJ e como as trajetórias escolares se desenvolveram até o ingresso na

instituição. Tal análise tem como função a proposição de dois pontos



interligados: a melhoria da divulgação dos processos seletivos e a partir disso,

consequentemente, torná-los mais inclusivos, uma vez que considera-se

fundamental criar vínculos entre docentes e discentes a fim de traçar,

sobretudo, um só caminho dentro da realidade local, com objetivo único de

atingir a educação e torná-la acessível a todos. A abordagem deste tema se faz

necessária pelo fato de o município de Pinheiral (RJ) e redondezas contarem

com poucas alternativas gratuitas de ensino médio integrado voltado à ciência

e tecnologia, ainda que o local seja pioneiro nesse método de ensino no país. A

cidade é marcada historicamente por ter sediado a Fazenda São José do

Pinheiro, - que inclusive originou o nome do município – assim como

importantes institutos educacionais como: o Posto Zootécnico Federal (1912) e

a antiga Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinária (ESAMV) (1916)

– atual Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) – que foi

considerada referência nacional para cursos de agronomia e medicina

veterinária. Após a transferência da ESAMV para a cidade de Niterói- RJ, foi

instalado no local o Colégio Agrícola Nilo Peçanha (CANP), vinculado à

Universidade Federal Fluminense (UFF) que no ano de 2008, após uma

reestruturação a unidade se tornou campus do IFRJ. A implantação do Instituto

Federal na cidade de Pinheiral é abordada como uma oportunidade para os

alunos da região ingressarem em uma instituição pública e gratuita de

referência nacional na educação profissional e tecnológica que oferta um

ensino de qualidade, humanizado, crítico e cidadão. Expor um pouco das

singularidades dos discentes do campus pode motivar os alunos regionais a

buscarem também o ingresso na instituição, seja através da percepção desses

do relevante papel educacional que o IFRJ exerce na trajetória daqueles ou

pela identificação com características similares uns dos outros. A pesquisa terá

como instrumentos de coleta de informações as entrevistas e as aplicações de

questionários compostos de interrogações direcionadas capazes de fornecer

dados concisos. Após o levantamento e a compreensão desses dados, será

traçado o perfil dos estudantes do campus.
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